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G. V INC I Ag«nr Génital pour la Suitt* »
Ed vente dans les pharmacies suivantes :
C. Taucher, ruo du Conseil-Général, 11.
O e  T o le d o ,  rue des Eaux-Vives, 77. 
T r o l l i e t ,  rue Saint-Yictor, 24, Carouge. 
M a rk ie  w ie z ,  rue do la Corraterie, 24. 
L a v a n c h y ,  place du Marché, 13, Carouge. 
et à la droguerie V u a i t a z  f r è r e s ,  rue do Coutance, 28.
CHAMBRES ET PENSIONS
h a m b re  e t  p e n sio n  p o u r  p e rso n n e  âgée , ohez 
d a m e  sen le , v ie  de fam ille .
E c r ire ,  920, T r ib u n e , M o la rd 12811
I olies c h am b re s  avec p en sio n  p o u r d a m e s  ûgôos. S ’a d resse :. 7, rn e  des M ino teries. 12687
ension-fam ille.. M m e ( jiro d -F a v re , 89, H oseraie . 
V illa  d. C6dres, p r ix  m o l ,  con f. m oder. 12A3Q
e n sio n  c o n fo rt.r b. c h am b r., c u is in e  re c o m m . 
4-6, ru e  S a u ssu re , e t  b d  G oorges-F avon . 12782
ENSEIGNEMENT
E  S U IT E  x éassu j. c o u tu r iè re ,o h . M lle T solieer. 
11. ru e  A m i-L u llin , 3m e, p o r te  à  g au ch e . 12753
em a n d ée , m é c an ic ie n n e  p o u r  fo u r ru re  e t  u n e  
a p p re n tie . — L ongem allo , 4, e n tre so l. 12822
Dem a n d ée  p o u r  M arse ille  lille  de ch am b re  b ien  re co m m ., b o n n e  san té . P .  in fo rm ., s’a d r. P o n ­
s io n  In te rn a t io n a le ,  7, q u a i d u  M t-B lanc. 12719
O D ES. — O n d em an d e  un o  co m m iss io n n a ire . 
S ’a d r ., 30, G rand -Q uai._________________ 12752
Emplois
d e  c o m m e rc e  2961
Pinces
faires d'hôtels, comptables, corresp.
(de 130 fr. à 150 £r. par mois, au début). 
Voir la dernière liste. Préparation  
immédiate. Uno instruction primaire suffit. 
S'adresser personnellement de 0 h. à 10 
heures matin, et de 8 h. à 9 h. soir. l- lin e  
année.
Prof. B A U S». 16, place des Philosophes.
Unnçjnnp seul trouv. très agréable home 
iUUllolvUI chez famil. disting. Bons soins. 
Intér. confort. O ft., M 935, Tribune, Molard.
; Préservez-vous
des puces, punaises, cafards, mites, etc., par 
l’emploi de la véritable poudre insecticide
Il 'La Foudroyante”
se veu'l -ja paquets scellés de 25 à 50 cent- 
D r ô l e r i e  « AU M O R TIER  d 'O R  »
18, Coutance — Genève 6938
Ânhflt h a u t  nniv fautes matières or, ar- 
n u lld l  llQUl ji! !A gent, platine et pierres 
précieuses. P r ê t s  sur rec. do Mt-de-Piété, 
Hofers. 16, rue Croix-d’Or, entresol. Tél. 1038
P o l ic e  P r !\/ée
1 ^  V N A U D  ^
AHC. înSPECTEUQ DE POUCE .
2 3  P u e  d e s  Bains G Ë n £ \ / E
E n q u ê te s  -v-Â-jy-
P e c b e r c f îe s -  .
/W fs s io n è
Oe foutes nafuret. & en fous Pay»
Forrra lifes p o u r  n a lu r a l is o f io r ï  :&*. j
'  R é fé re n c e s  • O lscrèiior* m
lêlÉPHOnC 66 55. ™
I O D ES. D em . de s u ite , b. g a rn isso u se  e t  v en d . 
Sous A. B. 108, po ste  reBt., M t-D lanc. 12798
[ ODES. — O n d em an d e  p re m iè re  o u v riè re  
m od is te , de su ite . 446, T r ib u n e , M on t-B lanc.
kN d em an d e  p re m iè re  o u v riè re  p r  le  co rnage.— 
Milo K u h n . 3, co u rs  de E iv e . 12843
ON d em an d e  des ré a s s u je tt ie  m o d is te s , a p p re n tie  e t  u n e  co m m issio n n a ire . 
M aison de  B æ m y , 18, ru e  d u  M arché. ____12845
kN d em ando  o u v riè re s  trè s  capab les  p o u r  la  
ja q u o tte .  — M m e C a illa t, 7, F u s te r ie . 12812
ON dem . bon n e  d ’e n fa n t, p a r la n t  bon fran ça is , p r  l’é tra n g e r . B n e s rê fé r .  so n t oxigêes. S ’a d r . 
do 10 à  2 h ., av en u e  W en d t, 43, S e rv e tte . 12841
ON dem an d o  uno  tille  p r  fa ire  u n  p o t i t  m énage, p o u v a n t c o u cb e r chez e lle . —  S ’a d resse r, 
p lace  G ren u s, 8, 3m e, H o ifm an n . 128^8
Üxr u ------- j i 1 j - tBBttfLThoiannes e tcouseuses p o u r  la  fo u r ru re . P la o e  s tab le . ’ 
G ra u p n e r-N ico lo t, 2, ru e  Oroiac-d’Or._______12824
Bo n  m u s io ie n  ch e rch e  en co re  q u e lq u es  é lèves, v io lo n  e t  a lto . P r ix  m o d éré . 3y, ru e  du S tan d , 
a u  2m e, p o rte  m ilie u , 10 à  18 h ., fi à  B h . 12807 
E M Ö IS E L L E  fran ç ., d ip l.,  d o n n e  8 leçons. 5 tr. 
f f ra n g ., a llo m . M lle M aag, 11, r. P ra d ie r .  12721
f nstifctrtrice d ip l., oxp., do n n . le ç o n s  ds p e n sio n n . 
E x ce ll. ré fé r . Ü ue M arché, C6, B e rn a rd . 12663
[ n B titu trice  de gy m n ase  ru sse  d o n n e  leç . de ru s se  
I e t  d ’a u tre s  b ran o h es. P r ix  m od . S ’ad . de 3 1/2 & 
> h . A vap . Y ollandes, 11, 2m e, M m e F u re l. 13707
I eçons d ’a n g la is . — M iss B e n n e tt  do re to u r .  — j S ’in sc .. de 12 à  3, 7 à 9 , b d  H e lv é t iq u e ,24 12755
Ieçons de  p ian o , f r .  1,25, m é tb . d u  Cons. p rog. j  ra p .  M m e J o a n n o t, 40, r .  M arché , 4o, m on t, g.
»1
IS S  H A R H ISO N , p ro fesseu r d ’an g la is , chez 
_ e lle , ju s q u ’à  m id i c h aq u e  io u r.
!3, b o u lev a rd  des P h ilo so p h es , a u  1er. 12679
A  L O  U E R
A  L O U E R  de s u ite , e n  to ta l i té  ou  en  p a r t ie ,  m a g n ifiq u e  V IL L A , c o n fo rt m o d e rn e , ]a rd in . 
S ’a d resse r, 14» ru e  de  l ’O uest. T7279
A L O U E R  m oub lé , co n fo rtab le^  a p p a r te m e n t de 4 p ièces . ’ ‘ ' ’ '
T o n r, a u  1er.
S ’ad re sse r, 10, b o u le v a rd  de  la  
HT7265
B u e  des O h a rm ille s : 9 bis, a p p a r te m e n t de 6 p iè ­ces, vu e  é te n d u e , chau ffage  c e n tra l ,  oau  
bude, cu is in e  e t  ch am b re  do b a m  to u te  l ’a n n é e . 
12 m in u te s  à  p ied  do la  p laoe  B ol-A ir. P r ix  m o d é ­
ré . P o n c e t, 53, ru e  d u  S ta n d . 12546
0 M d em an d e  bne  cu is in iè ro  p r  m énago  de doux p ersonnes . E cr.,M . 944, T r ib u n e , M olard . 12820
0 N c h erch e  je u n e  c u is in iè re . B ons gages à  p e r­sonno capab lo . 3, F lo r is s a n t,  con c ierg e . 12b21
ON dom ande  p o n r  N ice, bonne  A lle m a n d e  ou  S u isse  a lle m an d e , p o u r m én ag e  e t  s’o ccu p e r 
2 en fa n ts  (3 e t  1 an). — E c r i re  avec  renso iguem . e t  
ré fé r .,  Volpi, 65, ruo  P a s to re lli ,  N ice. 12771
0 N c h e rc h e  je u n e  lille  p r  a id e r  m én ag e  so igné. 4, av en u e  G a re  E au x -V iv es , 1er, g nuche. 12691
0 N d em ando  do s u ite  uno  co m m issio n n a ire . M lles S ig au d , ru e  S t-O u rs , 4. 12737
ON d em a n d e  fem m e de m én ag e , d is p o sa n t de d eux  h e u re s  to u s  los m a tin s . — S’ad resse r, 
b o u le v a rd  des T ran c h ée s , 46, co n cierg e ._____12756
0 N d em a n d e  u n e  j .  c n is in iè ro  o u  b. dom est._pr p e n s .- fa m ille . 7, ru e  U n iv e rs ité , 2me. 12761
ON d e m an d o  je u n e  do m estiq u e , recom m andée , s a c h a n t b ie n  cu is in e r . 4 m a ître s , 3 d o m e sti­
q u es . — E n v o y e r offres sous Y  5387 X , a  H aasen - 
s to in  & V og ler, G enève .__________________ HT7271
ÜN d em a n d e  do su ite , b onne  vendeuse , s a c h a n t l ’a n g la is , co n n ais , si p a ss , l ’a r t ic le  fo u r ru re .  
S ’a d r .,  T rib u n o , M olard , q u i in d iq u e ra . 12809
ON dem . uno  tille  de to u to  m o ra l., p r  serv ioo  do ta b le s  e t  de ch am b r. p r  ro s ta u r . do 1er o rd re . 
S ’a d r .,  r e s ta a r a n t  P e lle t,  C hfiue-B oarg. 12833
Il  E T IT E  F A M IL L E  a  B erno , C H E R C H E  JE U N E  F IL L E  p o u r a id e r  a u  m énage.
Offres à  M m e R o u lie r-K o p p , B riic k en strasse , 
N o 5, B ern o  (M arzili). _____________ HT7282
Po u r m énage  so igné de 3 p e rso n n es , JE U N E  F IL L E  s a c h a n t b ie n  cu is in er .
Se p ré s e n te r  m e rc re d i, de 9 à  11 h .,  ou  de  2 h . à  
5 h ., P e tits -D é lic es , 21, a u  3me.______________12815
) e t i t  m én ag e  soig., d em an d e  je u n o  tille  p r  t. f . 
S ’ad . dep . 4 h . ,  r te  F ro n ten e x , 46, r .-d .-ch ., p .g .
Place  a u  p a ir ,  t r o u v e ra i t  e n  p e t. fam illo  (8uisse ita l.) ,  je u n e  dam e , 30 a n s , in s tru i te ,  a g ré ab le , 
en  échange  de le ço n s  co n v ersa tio n  FR A N Ç A ISE . 
Offr. s. ch iffr . 3, M iralago , posto  resfc., P la in p a la is .
Jeune homme allemand
cherche pension pour le 1er octobre pour 
long séjour. Offres, avec prix, sous 
F. C’. N. 6020, îi M. Rudoll Mmse, 
Francfort s/IUuin. T7278
JEUNE Monsieur suisse cherche, pour le 1er octobre
j o l i e  e l i & m b i * ©
non meublée, indépendante. Ecrire, A. Z. 323, 
poste restante, Plainpalais. HT7295
FO U R R U R ES
Confections tous genres. Eéparations. Trans­
formations d’après derniers modèles. Choix 
d’articles et peaux. Modeste installation. Prix 
très modérés. L. DU BOUT, 9, rue du 
Marché, fond de l ’allée, au 2me. 12844
fin n p p p n tp p flit ^eiques pensionnaires 
Ull d u b cp iu l u i l  pour la table, 2 repas ; 
75 fr. Bd des Philosophes, 24, au 1er. 12850
Police Officieuse | |
Enquêtes, Recherches, Voyages
EUE PETIT0T, 10 
E. GUBELLY.anc. Insp. police Tél.3708
m m »
BUR EA U  D E  P L A C E  AIENT, A gence M ercure, ru o  de  F r ib o u rg , 4, offre p e rso n n e l p o u r les 
r  la  sa iso n  d ’h iv e r , p o u r  le  M idi et^prh ô te ls , p o u r, 
la  m o n ta g n e . T é lép h o n e  1519. 12827
■'haufifour, p lu s ie u rs  an n ées  d a n s  m êm e m a iso n  
« e t  ex ce llen te s  ré fé ren ces , c h e rc h e  p lace . — 
■ ------- ---  "  12829É c rire , 44ô, T r ib u n e , M ont-B lanc.
Dem oiselle  a lle m an d e , p a r la n t  u n  pou fran ç a is , c h e rch e  à  e n tr e r  dans  b onne  fam illo , so it p r  
seco n d e r la  m a ître s se  do m a iso n  ou  de s 'o c cu p e r 
des e n fa n ts . P o u v a n t c o u ch e r  chez e lle .
E c rire , 444, T r ib u n e , M ont-B lanc._________ 12826
Dam e, cliorcho à  p la c e r  je u n e  tille  do 16 uns d an s  u n e  fam illo  p a r ta n t  à  l’é tra n g e r , p o u r 
a p p re n d re  le  f ra n ç a is  a u x  en fa n ts . E c r ire  N o 691, 
T r ib u n e , M onnaie . _______12774
I)am o de com pag ., m u sio . f ran ç ., p o u rr . d ir ig e r  ; n té r . ch. pors. sen le . 443,T rib u n e ,M t-B lan c .
Deux  A llem an d es , 19 e t  23 an s, c herc . p lace  dans bonne"fam illo  com . b o n n es  d ’enf. ou  p r  a id e r  
Uims le  m én ag a . E o r. 1419, T r ib u n e , 6, B a rth o lo n i.
I \e m o iso llo  genevo ise  a y a n t  b eau co u p  voyagé, 
I J  p a r i ,  p a r la i t ,  l ’a lle m ., l ’an g l. o t le  ru sse , ch 
pla<p ce  aup r. 
com pagnie
d ’onf. ou  ch . dam e seu le , c. dam e de 
E c r.,  M. 943, T r ib u n e , M olard . 12910




ré d u it
O FFR ES  D EMPLOIS
A V IS  A U X  JE U N E S  F IL L E S .— A v a n t de s ’on- 
c ag e r  èt l'ô t-ranger, p re n d re  re n se ig n e m e n ts  à 
l ’A gence g ra tu i te  des in s ti tu tr ic e s  o t  b onnes, ru e  
des C h au d ro n n ie rs , 16, G enève.
AU  P A IR . — J e u n o  tille  qu a lifiée  à  e n se ig n e r  l a  la n g u e  fran ç a ise , e s t d em an d ée  d an s  p e t i t  p e n s io n n a t. Oocas. d 'a p p re n d , l’an g la is  e t  l 'û llem . 
O ffres bous No 691, Tribune, Monnaie. 1280S
Ino liom m o de 21 a n s , p a r i ,  seu lo m o n t la  lunguo  a llem an d e , de b ra n c h e  co lon ia le , ch . o c c u p â t, 
q u e lconq . ds m agas. nu com m erce, n ’im p . qu e lle  
b ra n c h e . — E c r., M. 912, T rib u n o , M olard . 12Si2
I o B u r. S u isse  do p lac ., 5, ru o  du  C om m erco, offro j  p lu s , cu isin ., 1’. d e c h .,b o n n o sâ  t .f .  b. roc . T6677
Pr  ap p re n d , le  f ra n ç ., tille , ü0 a n s , S u isse, sac h . b . coud re  e t rep ass ., ch . p la ce  ds les o nv ir. do 
G enève, c. b onne  d ’enf. ou  fem m e do ch. ds p e t. 
fa m ille . — Ec,r., N o 695, T r ib n n e , M onnaie. ?2^H8
^ U S C O U L E U R S I 
f S Û c H I C ^ n r ô L
MANQUE D E  FORCES, 
PA LE S  COULEURS, . te  f
G u é rie s  r a d ic a le m e n t 
b i t  les fiouttss M n c ffltr é is  ds Y é rita b li
_____ e e i S
|BRAVAIS|
1 Toute» Ptiirtoioiîst l 3 0 ,r.Lofayette, | 
' Paris. Brochuraoratu»nrdamamle
A N E M i E
BU LLETIN
v endre  je u n o  C H IE N  de luxo  p e tite  raco  ung l. 
S’a d r. sous 141R, T rib u n o , B ar th o lo n i. 12733
0
vend ., ch a ise  d ’e n fa n t, é ta t  n e u t,  tra n s fo rm â t. 
M od. déposé. 6, ru e  R ossi, 3mo, B odé. 12831 
cca8. D iv an , ch a ise  long ., c an ap é , fa u t.,  b u r., 
d iv e rs  m eu b les. — T aconnerio , Q, 2m e. 12839
CHAMBRES A LOUER
elle  c liam b . m . indôp ., p . jo u r  ou  a u tre .  B elle  
vue . — A venue  de L an c y , 5, 2me.________12G07
I) am e  G enevoise , dés. ch . m ., lo u 2 e ,  av . ehem ., ds fam . h o n . O ftr. 1421, T r ib u n e , B a r th o lo n i.
Po u r  M onsieur, jo l ie  ch am b re  m eub lée  avoc alcôve, v u e  s u r  le  lac , é le c tr ic i té . — S ’a d r .,  
q u o i des B ergueSj 21, 3mo, à  gau ch e . 12780
Autour du plat marocain
Genève, 20 septembre.
Nous avons reçu hier matin un coup 
de téléphone, comme l’autre jour. « Eh ! 
bien, c’est maintenant la paix, n’est-ce 
pas, demande notre interlocuteur ? »
Obligé de répondre à cette interpella­
tion, notre rédacteur de service déclare 
qu’il ne sait rien. Ce n’est pas plus la 
paix que ce n’était la guerre l’autre jour.
Ces mêmes questions et ces mêmes 
réponses se répètent quotidiennement.
Le fa.it est que, à part ceux qui , sont 
au timon de la République française 
et de l’Empire allemand, personne ne 
sait le traître mot des négociations en 
cours. _ . . 4
Alors quoi ? Tout ce que les confrères 
colportent chaque jour, tout ce qui est 
publié dans les journaux sont des nou­
velles à la main inventées pour la satis­
faction de lecteurs avides de savoir, 
par des imaginations sagaces qui pren­
nent leurs dires ou... leurs appréhensions 
pour des réalités.
C’est donc avec toutes dûes réserves 
que l’on doit accueillir les renseignements 
qu’une presse féconde répand à plein 
bord soit à Berlin soit à Paris sur la tour- 
nuro que prennent les conversations 
entre MM. J. Cambon et de Kiderlen.
Il y a pourtant des faits qu’on ne peut 
ignorer, des faits matériels comme la 
transmission de la dernière communica­
tion française et à laquelle le gou­
vernement allemand n’a répondu que 
lundi. On sait, à n’en pas douter, 
que vendredi soir le secrétaire d E tat 
allemand a eu avec l’ambassadeur fran­
çais un bout de conversation, dont M. 
Cambon a adressé un rapport télégra­
phique, puis un rapport détaillé par 
lettre. C’était vendredi soir que cette 
conversation a eu lieu et nous sommes 
à mercredi, et ie secret absolu est gardé 
sur ces rapports et la réponse écrite de 
l’Allemagne.
Le Temps donnait Lier uno impression 
partiellement satisfaisante sur la ré­
ponse allemande. La presse allemande 
continue à être optimiste, mais les jour­
naux français ne partagent pas cet opti­
misme et croient que les négociations 
dureront encore un certain temps.
Néanmoins, tout peut encore se ré­
soudre comme par un coup de théâtre 
qui laissera une atmosphère absolu­
ment rassérénée. Cela est vivement a 
souhaiter, car, si l’on en croit le Figaro, 
le public français, si calme jusqu’ici, 
commence à montrer de la lassitude et 
de l’irritation.
Dans la Méditerranée
On a beaucoup remarqué que tout 
l’effort maritime de la France se porte 
en ce moment sur la Méditerranée, où 
elle vient de concentrer toute sa flotte, 
dans uno journée mémorable, préparée 
depuis un certain temps par son infati­
gable ministre de la marine.
L’honorable M. Delcassé a eu fort à 
faire à remettre sa flotte au point, telle­
ment elle se ressentait encore du passage 
dissolvant de M. Pelletan dans les bu­
reaux du ministère. Il soufflait alors un 
tel vent d’indiscipline, du haut au bas 
de l’échelle, qu’on avait fini par déses­
pérer de la flotte française et par la re­
garder comme une quantité négligeable. 
Par quel miracle d’énergie et de multi­
plication du travail, M. Delcassé a-t-il 
pu, sn quelques mois, réparer ce qu’on 
regardait comme irréparable, rétablir 
l’ordre, la subordination dans le rang, 
la bonne volonté de tous et d’un chacun, 
renforcer l’effectif de la flotte et la valeur 
de chaque unité, régulariser la main 
d’œuvre dans les arsenaux, sans mécon­
tenter ni surmener le personnel? C’est là 
le secret de l’ancien hôte du quai d’Or­
say. _ _
Il n’en est pas moinjâ vrai que la France 
étonnée, émerveillée, a pu assister à 
Toulon à cette splendide revue navale 
qui est tout un programme : il signifie 
que, tout en maintenant son contact 
avec l’Algérie, la France entend conser­
ver sa suprématie dans la Méditerranée, 
où elle a de si considérables intérêts. 
Cette manifestation navale fut en même 
temps l’éclatante affirmation de l’En­
tente cordiale avec l ’Angleterre, puis­
que, en même temps, la République fran­
çaise confie à la flotte britannique la 
protection de ses ports et de ses côtes 
de la Manche et de l’Atlantique.
On n’a pas assisté sans surprise à 
Rome à ce déploiement de forces mariti­
mes du côté de la France, surtout à  un 
moment où les prétentions italiennes 
sur la Tripolitaine s’affirment avec une 
insistanee de nature à inquiéter sérieu­
sement la Turquie. On est d ’autant 
moins rassuré à  Constantinople quo l’em­
pire ottoman n’est guère en état de s’op­
poser, ni sur terre, ni sur mer, à un enva­
hissement de la Tripolitaine. Ce ne sont 
pas les deux ou trois croiseurs rachetés 
à l’Allemagne qui peuvent faire bonne 
figure dans un engagement naval quel­
conque, même avec la Grèce, dont l’es­
cadre n’est pourtant guère à redouter, 
pour le moment du moins.
Mais on comprend pourquoi les auto­
rités musulmanes, loin de favoriser 
l’essor de l’élément italien en Tripolitaine, 
lui sont ouvertement hostiles et affectent 
même de favoriser les entreprises alle­
mandes qui y ont pris pied ces dernières 
années et s’efforcent d ’y créer des inté­
rêts toujours plus considérables, comme 
au Maroc. Ce qui est en corrélation avec 
le plan colonial que poursuit un peu 
partout le gouvernement de l’empire alle­
mand qui, à  cause: de l’augmentation 
croissante de sa population, cherche par­
tout de nouveaux débouchés au commerce 
et à l’industrie germaniques.
Cela n’empêche pas, ô comble d’ingra­
titude politique et économique, l’Alle­
magne, secondée par l’Autriche, d ’encou­
rager par dessous'mains les ambitions de 
l'Italie sur Tripoli, de façon, sans doute, 
à la retenir plus' efficacement dans 
l’orbite de la Trlplice, dont elle avait 
quelque velléité de s’échapper.
Comme on le voit, ce sont ces rivalités, 
nécessitées par l’expansion coloniale, qui 
sont au fond de toute la politique actuelle 
Il y aurait besoin de l'intervention d’un 
homme de génie, ifiàîs désintéressé, pour 
mettre d’accord toutes les nations sur 
ce terrain de plus en-plus brûlant.
Causerie Parisienne
L a  subvention de l’O pé ra
M. de Monzie, député du Lot, vient de 
lancer une philippique contre les sub­
ventions votées annuellement par les 
Chambres en faveur de l’Opéra. Il me 
serait trop facile de répondre par le vers- 
cliché : ' ï ■
C et h o m m e , a ssu rém o n t, n ’aim o p as  la  m u s iq u e
mais je no suis pas renseigné sur les goûts 
artistiques do M. do Monzie. D’autre 
part, moi qui, hélas ! n’apprécie guère 
la musique, si grandé qu’elle soit — sur­
tout quand elle est grande — je plaide 
ici pour la subvention.
D’abord, à un point de vue pure­
ment égoïste. Si je n’écoute guère un 
opéra, j’écoute volontiers les voisins et 
surtout voisins de loges, qui ne l’écou- 
tent pas plus que moi, et dont la conver­
sation peut m’être agréable. Un mien 
ami, spirituel Parisien, mort il y a quel­
ques années, était souvent invité dans 
jm e loge dont la titulaire, une femme 
•charmante, aimait parler à tout autre 
moment que pendant l’entr’acte. Un 
jour quo cette dame avait invité mon 
ami à venir dans sa loge le lendemain : 
« Avec grand plaisir, lui fut-il répondu, 
chère madame, car je ne vous ai pas 
encore entendue dans Sigurd » (C’est 
l’opéra qui se jouait ce jour-là). J ’entends 
aussi, moi, et d’autant plus volontiers 
les caquets et anecdotes qiu circulent 
dans une loge, qu’ils roulent parfois sur 
des sujets piquants, étant le plus souvent 
tirés de la composition de la salle et de 
celle de l’interprétation. Telle ou telle 
exhibition de diamants ou de perles dans 
une avant-scène a des chances de provo­
quer des commentaires savoureux, et 
avant que M. Schurmann? l’impresario 
connu, racontât la chose aux lecteurs 
des Annales politiques et littéraires, 
j ’avais ouï conter le fameux couac exé­
cuté par le célèbre ténor Tamagno, 
lors d’une mémorable représentation à 
bénéfice.
Maintenant, à un point de vue moins 
personnel, voici pourquoi je ne saurais 
maudire la subvention de l’Opéra : 
D’abord, en considération du bien qu’elle 
sème autour d’elle. Est-ce qu’elle ne nour­
rit pas des milliers et des milliers d’artis­
tes, choristes, employés, ouvriers, mé­
caniciens, ouvreurs, ouvreuses, électri­
ciens, et mon Dieu, je me permets d’ajou­
ter de petites danseuses souvent très 
honnêtes et aidant à vivre quelquefois 
des mères plus intéressantes que Madame 
Cardinal. E t ne peut-on pas savoir gré 
à une institution, signalée comme aris­
tocratique par ses adversaires, de faire 
ainsi de bonne démocratie?
Ensuite, je respecte le fécond mouve­
ment d’argent dont l’Opéra se trouve être 
un des générateurs principaux pendant 
les mois chauds de l’année. Car, notez 
le point important : le cahier des char­
ges imposé à l’Académie nationale de mu­
sique, en échange de la subvention, lui 
enjoint de jouer du premier de l’an à la 
Saint-Sylvestre. Or, allez vous promener 
à Berlin, à Londres, à Vienne, pendant la 
saison estivale, et vous trouverez porte 
dose devant les opéras de ces diverses 
cités alors que quelques-uns cependant, 
celui de Vienne notamment, sont lar­
gement secourus par la cassette impériale. 
J ’entends bien dire que août et septem­
bre ne sont pas de mauvais mois de re­
cettes pour l’Opéra français, vu le nom­
bre des étrangers qui viennent à Paris 
à cette époque, mais qui me dit que 
pareille affluence ne s’explique pas en 
grande partie précisément par la pers­
pective de pouvoir aller entendre à Pa­
ris du Wagner ou du Saint-Saëns, sans 
compter le répertoire ? Je ne crois pas 
exagérer en déclarant l’Opéra un fac­
teur très appréciable de la constance 
avec laquelle les cinq parties du monde 
viennent se déverser à Paris pendant les 
mois caniculaires. " Or, pour nourrir et 
abreuver tout ce monde là.les ressources 
de Paris sont forcément limitées. Les 
députés de province qui accusent la sub­
vention do passer sous le nez de leurs 
électeurs sont-ils bien certains que les 
dits électeurs n’en touchent pas leur part 
sous la forme de chèques à eux payés en 
échange des livraisons de victuailles, 
fruits, poissons,voire chatteries comme les 
pâtés, les truffes et autres douceurs ? 
M. de Monzie est-il assuré qu’il se boirait 
autant de vin de Cahors pendant la 
belle saison à Paris si l’Opéra n’y atti­
rait pas beaucoup d’étrangers, ou n’y 
maintenait pas un nombre respectable 
d’indigènes mélomanes ? Du superflu, 
soit, mais combien nécessaire, comme dit 
Voltaire.
E t puis, vraiment, l’instant est choisi 
bien inopportunément pour lésiner avec 
la Capitale. Comment peut-on demander 
à Paris de se saigner pour l’Opéra quand 
l’état de son budget ne lui permet pas 
tout simplement d’être propre. Déjà 
la grande ville voit exploiter contre elle 
par les étrangers le mauvais état de ses 
rues, de ses squares que l’édilité est, 
paraît-il, impuissante à entretenir. Sans 
compter que si l’on voulait causer chif­
fres d’un peu près avec la province, 
cette dernière n’y serait pas toujours 
du sien, comme on dit familièrement. 
Est-ce que nous ne sommes pas tous 
les jours quêter pour des œuvres pro­
vinciales ? Est-ce que l’assistance pu­
blique parisienne ne loge et ne soigne 
pas dans ses hôpitaux nombre d’enfants 
des départements ? Est-ce que les fonds 
du Pari Mutuel — fourni pour la presque 
généralité par les Parisienns — ne vont 
ils pas exclusivement à la province ?
Mais je prêche, n’est-ce pas, des con­
vertis. C’est parce qu’ils ont autant d’es­
prit que les Parisiens que les provin­
ciaux, depuis un nombre d’années res­
pectable, n’ont jamais, par l’organe de 
leurs représentants, prêté l’oreille aux 
objurgations des prédécesseurs de M. 
de Monzie à la Chambre, notamment le 
fameux Michon, un homme si laid et si 
hirsute, que sa présence quotidienne à 
l’Opéra en y faisant le vide aurait fait 




Corps enseignant primaire. —  La viande 
de l’Argentine-. —  La question des 
prix,
Neuchâtel, 18 septembre. 
Instituteurs et institutrices neuchâte- 
lois, au nombre de trois cents environ? 
se sont rencontrés samedi dernier au 
Champ-du-Moulin (Val-de-Travers) où 
avait lieu l’assemblée générale annuelle 
do la Société pédagogique neuchâte­
loise. Cette importante réunion était 
présidée par M. Fritz Hoffmann, insti­
tuteur à Neuchâtel,
La discussion du rappport, présenté 
par M. Stroele, et dont nous avons donné 
un aperçu dans la Tribune, a occupé la 
majeure partie du temps des congres­
sistes. Ce rapport, brillamment présenté, 
no contenait pas moins de treize articles 
et avait trait à une question du plus 
haut intérêt : « De la préparation et des 
moyens de perfectionnement du corps 
enseignant primaire ». Chaquo article 
du rapport a fait l’objet d’un examen con­
sciencieux et le comité central a été 
chargé de s’approcher des autorités can­
tonales neuchâteloises pour les engager 
à prendre en considération les vœux 
émis par la Pédagogique. Nul doute, 
dans l’intérêt et pour l’avenir de l’école 
populaire, que ces résolutions recevront 
dans un avenir très prochain l’assenti­
ment de ceux qui président à ses des­
tinées.
Une autre résolution, très importante 
également, a été votée; elle concerne 
la création d’une caisse cantonale de 
remplacement, en cas de maladie d.’un 
membre du corps enseignant. Les mem­
bres de ce fonds, ainsi que los communes 
et l’E tat verseaient à part égale une som­
me de 8 francs annuellement. De ce fait, 
l’indemnité de remplacement varierait, 
suivant les classes, de fr. 3 à 5,25 par 
jour. Il a été décidé en outre qu’une pé­
tition sera envoyée au Grand Conseil 
on vue de solliciter de sa part la réorga­
nisation, dès qu’il sera possible, du fonds 
scolaire do prévoyance. Cette question 
en litige depuis 1897 a fait l’objet de 
plusieurs rapports qui furent classés sans 
autre. Après trente années de services, 
les membres du fonds de prévoyance ont 
droit à une pension annuelle de 800 fr., 
ce qui, à juste titre, paraît dérisoire.
Une réunion de délégués des différentes 
sections eut encore lieu l’après-midi pour 
la liquidation de différentes questions 
administratives.
Dès son appartition sur le marché 
neuchâtelois, la viande congelée d’Argen­
tine et d’Australie a conquis la faveur 
du public de notro ville. Une seule bou­
cherie est ouverte depuis le 1er septem­
bre. Chaquo jour l’étal est pris d’assaut 
par une foule nombreuse qui se félicite 
de cette heureuse innovation. Chacun 
se trouve satisfait de la viande congelée, 
tant au point de vue de la qualité qu’en 
ce qui concerne son prix, sensiblement 
plus bas que celui de la viande non ex­
portée. Depuis l’ouverture de la bou­
cherie en question, il a été débité en 
viron 5000 kilos do viande. Un fait à 
noter : le débit de viande dans les-autres 
boucheries n’a pas baissé; il faut donc 
en conclure que la majeure partie des 
personnes consommant la viande con 
gelée appartient à la classe peu aisée de 
la population. Nous avons pu voir les 
installations du frigorifique nouvelle­
ment installé. A tous les points de vue, 
elles sont à la hauteur des exigences les 
plus modernes.
Le Conseil général de la Chaux-de 
Fonds a, dans sa séance de jeudi dernier, 
après une longue et vive discussion, ré­
tabli, dès 1912, un poste de 1500 francs 
affecté aux prix scolaires, poste qui 
avait été supprimé l’année dernière. 
Un conseiller de la gauche, M. Grober, a 
fait le procès des prix.
« On développe ainsi prématurément 
a dit M. Gräber, l’égoïsme. L’on ne doit 
pas circonscrire l’émulation entre sept 
ou huit écoliers mieux doués que les au 
très; il faut, au contaire, la provoquer 
entre tous les élèves de la classe. C’est 
ce que ne sauraient faire les prix. Du 
reste, n’est-ce pas simplement le mérite 
mnémotechnique que l’on recompense 
aux examens. Est-on certain que les lau­
réats sont vraiment «intelligents» et non 
de vulgaires phonographes ? »
Ces arguments paraissent étranges 
et n’ont pas été goûtés par la majorité 
du Conseil général. Obtenir un prix, 
pour beaucoup, pour tous, est un sujet 
de préoccupation durant toute une annee 
scolaire. Tous ne peuvent naturellement 
figurer au palmarès, mais tous ont été 
stimulés, dans l’espoir, à la fin d’une an­
née de travail, de pouvoir décrocher la 
timbale. N’est-ce pas là un encourage­
ment ? Le conseiller général socialiste 
devra en convenir lui-même, — si ce 
n’est déjà fait depuis longtemps...
G l.




Dans l’échancrure du corsage, elle 
glissa des roses vivantes qui confondirent 
le doux coloris de leurs pétales avec la 
teinte délicate de la robe et le jeune éclat 
de la peau... Puis, rapidement, elle s’en­
veloppa de sa mante du soir, et ses pieds 
chaussés de satin, exposés à la flamme 
du foyer, elle se mit à lire des feuillets 
d’épreuves, à les annoter avec une at­
tention qui creusait un pli entre les sour­
cils, tracés d’un seul jet.
— France, tu  es prête ? vint dire enfin 
i  la porte de sa chambre Mme Danestal 
qui était toute souriante, sortant à son 
gré des mains de sa femme de chambre. 
Dans sa robe perlée, elle était vraiment 
teès majestueuse, ses cheveux, dont la 
poudre unifiait la blancheur, lui don­
nant un air "de jeune douairière. France 
e lui dit : elle parut ravie et arriva au 
i al d’humeur charmante. ;
H était déjà tard, car Mme Danestal 
avait mis beaucoup de temps pour par­
faire l’œuvre de sa toilette. Les salons 
étaient encombrés par des couples si 
nombreux de danseurs qu’à peine les 
plus intrépides pouvaient accomplir la 
lente évolution du boston.
Dans la galerie d’entrée, beaucoup 
d’hommes s’étaient réfugiés. Les curieux 
s’entassaient dans les embrasures des 
portes pour contempler le très brillant 
coup d’œil offert par les salons où beau­
coup de femmes étaient jolies, où toutes 
étaient habillées, pour la joie des yeux, 
par les soins d’experts couturiers.
D’autres, les privilégiés qui avaient 
pu découvrir une place sur les banquettes 
de la galerie, devisaient librement et, 
volontiers, appréciaient les danseuses 
avec des mots de connaisseurs en beauté 
féminines. Ceux enfin que n’intéres­
saient ni la danse ni les femmes, que 
le seul devoir mondain avait amenés 
et retenait, ceux-là somnolaient dis­
crètement, les yeux ouverts à demi, sous 
les paupières fatiguées, aspirant à l’heure 
du retour, dans la bonne nuit glacée 
où ils oublieraient les salons surchauffés 
et la senteur trop forte des fleurs répan 
dues à profusion pour fêter les vingt ans 
de la petite Jacqueline de Tavarnes.
Elle, toute menue, toute blonde, dans 
l’envolement de sa robe de tulle, dansait 
avec des yeux rieurs où, par éclairs,
passait une gravité tendre, quand son 
regard s’arrêtait sur une silhouette 
masculine, correctement confondue dans 
la foule des habits noirs.
Parmi leur phalange, France distingua 
tout de suite son beau-frère qui, cons­
cient d’être le mari de la reine, s’effa­
cait discrètement, fier de la beauté de la 
jeune femme, attendant, docile, son 
bon plaisir pour regagner leur gîte fas­
tueux.
Dès qu’il reconnut sa bclle-mcre et 
France, il se précipita, s’empressant 
afin de leur découvrir des sièges. Mais 
il n’eut pas la peine d’en chercher un pour 
France. Tout de suite entourée d’un 
cercle de danseurs, la jeune fille devait 
inscrire une série de noms sur son car­
net, puis s’éloigner au bras d’un beau 
garçon qui avait eu le talent de se faire 
agréer avant les autres et la conduisait 
adroitement à  travers le flot des cou­
ples dont la musique rythmait l’évo­
lution.
La grâce souple de France faisait d’elle 
une incomparable danseuse de boston 
et le cavalier qu’elle venait d’accepter 
était digne d’elle. Avec un plaii.ir d en­
fant, elle se laissa entraîner dans une 
ondulation berceuse et lente qui enrou­
lait autour d’elle la soie molle do sa robe, 
les joues un peu plus roses, 1er. lèvres 
silencieuses, son regard, dont l’expres­
sion était distraite, errant autour d’elle
pour reconnaître, au passage, des vi­
sages connus. Une seconde, il s’arrêta 
sur Colette q u i , . admirablement habillée, 
décolletée comme le méritaient ses belles 
épaules, s’accordait le plaisir d’un flirt 
coquet. Aussitôt, elle détourna la tête 
et ses yeux effleurèrent un groupe mas­
culin immobilisé dans l’embrasure d’une 
porte. Alors, tout à coup, une surprise 
enleva à son regard l’expression indif­
férente et .une question lui monta aux 
lèvres :
— Est-ce que vous savez quel est ce 
grand jeune homme debout, là-bas, 
près de la porte du petit salon ?... Il 
me semble que je le connais...
— Là-bas?... qui cause avec Luzar- 
ches ?... C’est un artiste, je crois, un 
certain Claude Rozenne qui a, dit-on, 
beaucoup do talent... _
— Claude Rozenno... C’est bien ce 
qui me semblait, fit-elle la voix un peu 
lente. _
Son cavalier lui parlait encore. Elle 
ne l’entendit pas.
Claude Rozenne ! Brusquement, dans 
son souvenir, se dressait la vision du 
bois d’Houlgate, où un grand garçon, 
sceptique et charmant, lui parlait d’a­
mour, devant la splendeur du couchant 
sur la mer. E t cela lui paraissait vieux, 
si vieux, comme le dernier épisode d’un 
rom?.n lu dans sa toute jeunesse et un 
peu oublié... Depuis oc jour-là, elle ne
l’avait pas revu, ce Claude Rozenne, 
aperçu seulement dans la cohue du ma­
riage de Colette. Il partait pour l’Italie 
où l’attendait cette union imprévue.
Que s’était-il passé ensuite ? Au bout 
de près de deux années d’absence, Ro­
zenne avait été revu 6eul à Paris, pen­
dant quelques semaines; il n’avait cher­
ché à se rapprocher d’aucun ami; puis 
il était parti pour des voyages sans fin, 
semblait-il, ne se rappelant au souvenir 
de personne... Aussi était-il bien oublié 
quand, au commencement de l’hiver, 
il était réapparu soudain, et toujours 
seul, dans le monde parisien. De sa 
femme, pas un mot; tout juste, aux quel­
ques indiscrets qui avaient osé aven­
turer une allusion à son mariage, il avait 
répondu que Mme Rozenne . vivait en 
Angleterre; et son accent eût suffi pour 
arrêter toute investigation. _
Ces détails, France se souvenait de 
les avoir entendu donner par Paul Asse­
line, en diverses circonstances; et, ré­
cemment, l’entrefilet d’un journal lui 
avait appris, par hasard, qu’une expo­
sition allait avoir lieu d’œuvres et croquis 
rapportés de ses voyages par Claude 
Rozenne, exposition qui était annoncée 
comme devant être absolument remar­
quable... _ .
Pensive, elle le regardait, tandis que 
sen clsnseur ' a an enait, la ’ al.s> finie, 
et il lui semblait un frèr« aîoL du Ito-
zenne qu’elle avait connu. De silhouette, 
il restait un jeune homme; mais sur les 
tempes, les cheveux grisonnaient un 
peu et la dure empreinte de la vie s’ac­
cusait dans les rides précoces du visage 
fatigué, dans l’expression de lassitude 
amère et méprisante, de révolte qu’avait 
la bouche, au repos... Quelle tempête 
avait" donc passé sur cet homme, qu’elle 
avait connu si joyeusement insouciant, 
pour qu’il eût à ce point changé ?... 
Un impérieux désir s’élevait en elle 
de lui parler, d’évoquer avec lui les 
quelques semaines d’un passé dont le 
souvenir lui demeurait souriant. La 
reconnaissait-il ?
D’un signe, elle appela Paul Asseline.
Toujours complaisant, il approcha 
aussitôt. .
— Paul, c’est, bien votre ancien ami 
Rozenne qui est là, n'est-ce pas ? ^
— Oui... Ça été pour moi' une stupé­
faction de le voir ici. Il ne m’avait pas 
donné signe de vie depuis son retour
à Paris. ,A
— Je pense que vous n etes pas 
brouillés ?... Amenez-le moi.._. Ce me 
ferait plaisir de causer avec iui du vieux 
temps de Villers.
_ Très bien... Je vais \cus le cher­
cher... .
Le Rozenne qu’elle venait d apercevoir 
lui semblait si different du Rozenne 
d’autrefois, qu’elle ne songeait plus à
CONFÉDÉRATION
— Les nouveaux billets de banque suisses
La direction de la Banque nationale se 
souvint-elle du toile général qui salua 
l’apparition des nouveaux timbres posto ? 
Toujours est-il qu’elle fit preuve, dann 
l’élaboration des nouveaux billets de banque^ 
d ’un éclectisme aussi prudent que déplo­
rable. M. Burnand étant généralement 
connu, elle lui confia les grosses vignette^ 
celles des billets de 500 et do 1000 tr. A 
M. Hodler, artiste plus discuté, mais qui 
compte partout en Suisse des amis fervents.- 
elle se contenta de demander une décora» 
tion pour les billets de 50 et de 100 6c, 
Une fois en possession des projets, elle 
les fit encadrer par une maison anglaise de 
vermicelles entrelacés, choisit ensuite le mode 
de reproduction le plus anodin qu’elle put 
trouver et, pour mettre tout le monde d ’ac­
cord, adopta des teintes neutres et douteuses 
tenant à  la fois du bleu, du jaune, du vert 
et du noirâtre. Ainsi, tous les goûts se trou­
vaient être satisfaits; les tendances les plus 
diverses étaient réconciliées et la direction 
do la Banque nationale se voyait déjà accla* 
méo par le public reconnaissant. Malheu­
reusement, ce public, elle le connaît mal, 
Aimant à voir clair et à trancher les ques­
tions, il n ’aime pas les compromis douteux. 
Or. raisonnant ainsi, que va-t-il dire des 
nouveaux billets qu’on lui impose î 
Car il faut bien le dire, si l’effort fu t 
louable, le résultat est tout simplement 
piètre. Les dessins de M. Hodler, si admira­
blement décoratifs, furent, on le sent, 
absolument trahis par le procédé do gravure 
employé. Ceux de M. Burnand tiennent plus 
de l’illustration que du dessin allégorique; 
ils souffrent, moins que ceux de M. Hodler 
de l’encadrement qu’on leur a imposé e t 
de la teinte générale du papier.
Les vignettes du recto, celles de M. Hodler 
comme ccllcs de M. Burnand, manquent 
totalement leur effet. N’ayant ni l’expres­
sion, ni le stlye nécessaires, elles alourdissent 
e papier et ne signifient rien. Ici, surtout, 
les artistes ont été gênés par les conditions 
qui leur étaient imposées.
Mais que dire qu’on ne sache déjà. On 
a fait à la Banque nationale ce qu’on avait 
fait à  la direction des postes. Ces messieurs 
no savent pas qu’une œuvre d ’art ne s’éla- 
bore pas comme une machine et qu’elle ne 
se fabrique pas par petits morceaux. Puis 
ils invoquent des raisons pratiques inacces­
sibles au vulgaire. Peut-être aussi — et 
surtout — se soucient-ils bien peu de l’effet 
esthétique et so disent-ils en souriant : 
« Que l’estampille soit bonne, impossible 
à contrefaire, e t alors on y ' figurera na 
bonhomme ou un arbre, pour Lur faire 
plaisir >.
— La chaleur et la fonte des glacîers.
L’été exceptionnel dont nous avons été 
gratifiés cette année a modifié sérieusement 
l'aspect des sites alpestres et notamment 
l’aspect général des glaciers dans l’Ober-. 
land, aussi bien que dans le Valais ou la 
Savoie.
Non seulement les neiges de la saison ont 
fondu sous les rayons brûlants du soleil, 
mais les glaces centenaires, qui n’étaient ja ­
mais apparues jusqu’à présent aux yeux 
des touristes et des guides, sont entamées.
Aussi la plupart des glaciers ont-ils di­
minué dans de fortes proportions et leur 
pied a beaucoup reculé. -
La fonte de la vieille glace entre les fis­
sures et les crevasses des montagnes occa­
sionne de dangereuses avalanches et a fait 
monter le niveau des cours d’eau,
— Le prix de la vie.
On écrit au Démocrate t
« Le renchérissement do la vio, qui- 
manifeste actuellement en Suisse cTune m a­
nière si aiguë, comme à  l’étranger, d’ailleurs, 
n’est pas la conséquence de3 tarifs douaniers 
ou de la situation de l’agriculture. Il provient 
plutôt de l’influence des intermédiaires sur 
los prix de vente, comme le prouve la mer­
curiale pour juillet 1911 du bureau de sta­
tistique bâlois. On pourra s’en convaincre 
par les chiffres qui suivent :
A Berne, Bienne, Frauenfeld, Lugano, 
Schaffhouse, Sion, Saint-Gall, Winterthour, 
on paie le lait 25 cent le litre. A La Chaux- 
de-Fonds, Fribourg Soleure, Delémont, St- 
Imier et Yverdon, 22 ct.; à Schwitz, 21 ct. 
Le beurre de table se paie 2 fr. 15 la livre 
à Aarau, 2 fr. 10 à Berne, 2 fr. à Zurich, 
Frauenfeld, Luceme, Soleure; 1 fr. 65 à 
St-Gall et Sarnen. On paie 1 fr. 40 la livre de 
fromage gras à Co're et 1 fr. 10 à Sion, 
Schwytz, Yverdon. Lo pain mi-blanc ae 
paio 22 et. la livre à St-Gall, 21 à Zurich 
et Hérisau, 15 et. à  Liestal, 16 ct. au Locle 
et Sarnen, 16 et. % à La Chaux-de-Fonds 
et Yverdon. A Zurich un œuf frais coûte 
de 12 à 15 et. ; à Bâle, Coire, Glaris, Lausanne 
et Saint-Gall 13 ct.; à Genève, Fribourg; 
Liestal, Neuchâtel, Soleure et Yverdon, 10 et;
Le bœuf de première qualité se paie 90 et. 
la livre à Bâle et Bienne et 1 fr. 20 à  Lau­
sanne et Vevey.Le filet coûte 1 fr. 80 à Lu­
gano, 1 fr. 90 à Bâle, 2 fr. à Zurich, 2 fr. 50 
à La Chaux-de-Fonds, Coire, Lausanne, 
Le Locle, Neuchâtel, Saint-Imier, Vevey 
et Yverdon. Le veau varie entre 95 et. 
et 1 fr. 10 la livre avec os à Yverdon et 
1 fr. 40 à 1 fr. 50 à  Aarau. Le porc coûte 
entre 1 fr ot 1 fr. 10 la livre à  Yverdon; 
1 fr. 30 à Genève, Hérisau, Le Locle, Saint- 
Gall, Saint-Imier et Vevey et 1 fr, 60 à Lu­
gano.
Si les tarifs douaniers avaient une cer­
taine influence sur le3 prix, ces derniers ne 
varieraient pas autant d’une ville a 1 autre. 
La cause principale du renchérissement 
de la vie provient, comme nous l’avons dit, 
des intermédiaires. Ceux-ci fixent les prix 
suivant la demande et le tour est joué. 
Pour se convaincre de la chose, il n’y a qu’à 
se rendre au marché, le matin de bonne 
heure; les prix ne sont pas encore fixés; 
les marchan s s’interrogent mutuellement 
et, Buivant que la ven e promet d’être forte
la scène du bois d’Houlgate... Elle 
attendit, impatiente, craigns n t qu’un 
nouveau danseur ne vînt la quérir, 
car l’orchestre préludait pour une valse... 
Mais Paul Asseline reparut. Rozenne le 
suivait. Un éclair de plaisir passa dans 
les yeux de France. Devant elle, était 
Claude Rozenne. D’un geste spontané, 
elle lui tendit la main, avec un joli 
sourire : _
— Alors, vraiment, c’est bien vous ?... 
E t vous ne venez pas même saluer 
vos anciens amis ! U faut que ce soient 
eux qui vous reconnaissent ! _
Il s’était incliné très bas; mais à  peine 
il avait effleuré les doigts qu’elle lui 
donnait. Un pli barrait son front et 
il n’y avait pas de sourire sur son visage 
un peu contracté comme s’il eût subi 
le choc de quelque émotion soudaine. 
Tout de suite, d’ailleurs, il se ressaisit 
et la regardant, il dit :
— Je suis, en effet, très coupable, 
mademoiselle, de venir si tardivement 
vous salue--. Mon excuse est que vous 
aviez autour de vous une telle cour que 
je n’ai pas osé aller vous importuner.
— Hum ! Quelle cérémonie !... Peut- 
être, tout simplement, la vérité est-elle 
que vous ne m’avez pas reconnue
{A suivre.)
UÜU
